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Apresentamos aqui então os Anais do XXIII Encontro Nacional de 
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desenvolvendo, e assim contribuindo para o fazer e o pensar da ciência do 
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Contudo, defendemos que obras como essa servem não só para 

registrar o conhecimento acadêmico e científico, mas também para 

manifestar a magnitude da união estudantil. Afinal, é um orgulho para toda 
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CONSERVAÇÃO E PRESERVAÇÃO: uma história do acervo de microfilmes da 
Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM) 

 
Beatriz Ferreira Franco (bff912@gmail.com) 

Graduanda em Arquivologia. Universidade Federal do Pará (UFPA) 

 
RESUMO 
Este trabalho foi realizado na Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia 
(SUDAM), ela foi criada em 1966, junto com outras superintendências com o objetivo 
de cuidar do desenvolvimento político, econômico e social da região norte e 
nordeste do Brasil. O microfilme é um suporte de armazenamento de informação, 
utilizado para armazenar cópias dos documentos, de forma a utilizá-lo como 
principal fonte de acesso para consultar informações e preservar o documento 
original. Portanto, este trabalho busca discutir os pontos relevantes do microfilme e 
saber sobre o que este representa para a gestão documental, da legislação que 
regulamenta o microfilme tornando-o um documento de valor probatório, em seguida 
identificar, se há uma política de preservação e conservação com o acervo de 
microfilmes. A instituição possui uma política de preservação para cuidar do 
ambiente em que o microfilme está armazenado, porém não se tem uma política 
para a conservação do suporte de microfilme. 
PALAVRAS-CHAVE: SUDAM; Microfilme; Preservação. 
 

INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa tem como objeto de estudo o arquivo de microfilmes da 

Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM), pois, busca saber se 

há um método de preservação e conservação que esteja de acordo com os métodos 

recomendados por especialistas no assunto. Para falar sobre este suporte é 

relevante saber sobre o que este representa para a gestão documental, da 

legislação que regulamenta o microfilme tornando-o um documento de valor 

probatório, em seguida do armazenamento adequado para este suporte, além de 

identificar, se os microfilmes seguem o padrão estabelecido pela ISO. 

Em 1966 foi criado a Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia 

(SUDAM), junto com outras superintendências com o objetivo de cuidar do 

desenvolvimento político, econômico e social da região norte e nordeste do Brasil. 

Em 24 de agosto de 2001, o presidente Fernando Henrique Cardoso, na medida 

provisória nº. 2.157-5 e instalada pelo decreto n° 4.125, de 13 de fevereiro de 2002, 

criou a Agência de Desenvolvimento da Amazônia (ADA) e extinguiu a 

Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM), devido às inúmeras 

denúncias de corrupção envolvendo a organização. Esta decisão foi tomada após 

várias críticas quanto à eficiência desta autarquia, passando a ser a responsável 

mailto:bff912@gmail.com
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pelo gerenciamento dos programas relativos à Amazônia Legal. 

No entanto, em agosto de 2003 o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 

anuncia a recriação da Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia 

(SUDAM) com a Lei Complementar 124/07, a Sudam foi reimplantada, sendo extinta 

a ADA. Com essas alterações na instituição, os arquivos continuaram sob custódia 

da instituição sucessora, pois as funções não se alteraram. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia desta pesquisa é de cunho exploratório-qualitativo, pois, a 

pesquisa exploratória, visa constatar algo em um organismo ou em determinado 

fenômeno de maneira a se familiarizar com o fenômeno investigado de modo que o 

próximo passo da pesquisa possa ser mais bem compreendido e com maior 

precisão. A pesquisa qualitativa é um método que procura explicar o porquê das 

coisas, explorando o que necessita ser feito sem identificar os valores que se 

reprimem a prova de dados, porque os dados analisados por este método não estão 

baseados em números. O objetivo é confirmar se há uma política e prática de 

preservação e conservação no acervo de microfilmagem da SUDAM.  

 

DISCUSSÕES 

Os sistemas de microfilme foram baseados, nos processos fotográficos e se 

desenvolveram como uma consequência natural das aplicações técnicas da 

fotografia. No início, a microfilmagem era uma aplicação pura da técnica fotográfica. 

Com o passar do tempo, contudo, o conhecimento de seus princípios e fundamentos 

tornou-se essencial para uma boa compreensão da microfilmagem como sistema. 

O processo de microfilmagem de documentos foi criado na Lei n° 5.433, em 8 

de maio de 1968, que foi regulamentado pelo Decreto nº 1.799, de janeiro de 1996, 

pois, de acordo com o “Artigo 1° É autorizada, em todo o território nacional, a 

microfilmagem de documentos particulares e oficiais arquivados, estes de órgãos 

federais, estaduais e municipais.” (BRASIL, 1968, não paginado). Através dessa 

regulamentação, o documento microfilmado da Instituição Pública passa a ter valor 

probatório e administrativo legal. 

A microfilmagem além de possuir uma legislação, ela é normatizada pelo 

Conselho Nacional de Arquivos, através da Resolução nº10 do dia 06 de dezembro 
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de 1999, cujo dispõe sobre a adoção de símbolos da ISO4 nas sinaléticas5 a serem 

utilizadas no processo de microfilmagem de documentos arquivísticos. 

O cuidado em identificar danos ao suporte microfilme oferece uma 

interessante oportunidade para verificação das condições do acervo de 

microfilmagem, de modo a tomar providências para retardar a perda da informação 

contida no suporte e, além disso, torna adequado o ambiente conforme indicado 

pelos manuais de preservação e conservação arquivística. 

Para Nunes et al (2017, p. 233) a necessidade da preservação de 

documentos é um dos mais sérios problemas com que se depara o arquivista. Sabe-

se que o espaço exigido para a sua conservação é muito grande, e por vezes 

incompatível com a estrutura física/espacial, já que a massa documental a ser 

preservada cresce extraordinariamente nas instituições, sejam elas públicas ou 

privadas. A microfilmagem é uma alternativa na resolução deste e de outros 

problemas. 

De acordo com Cassares e Moi (2000) há diferenças entre preservação e 

conservação. Pois, preservação é um conjunto de medidas e estratégias de ordem 

administrativa, política e operacional que contribuem direta ou indiretamente para a 

preservação da integridade dos materiais. Em seguida, conservação é um conjunto 

de ações estabilizadoras que visam desacelerar o processo de degradação de 

documentos ou objetos, por meio de controle ambiental e de tratamentos específicos 

(higienização, reparos e acondicionamento). 

O acervo de microfilmes da SUDAM está conservado em bom estado, de 

modo que não foi perceptível nenhum dano aos suportes, no entanto, não se pôde 

ler o que estava armazenado no microfilme, pois a instituição não possui o aparelho 

leitor de microfilmes, por isso eles se encontram inutilizados. Os microfilmes são 

mantidos em pequenas caixas com a descrição do ano, mês, assunto e número de 

ordem do microfilme no rótulo da caixa.  

Os suportes são armazenados em apenas um armário de aço que contêm 

                                                           
4É a sigla de International Organization for Standardization, ou Organização Internacional para 

Padronização, em português. A ISO é uma entidade de padronização e normatização, e foi 
criada em Genebra, na Suiça, em 1947. 

5O Dicionário de Terminologia Arquivística, define sinalética, também designada por alvo, como: 
“Recurso de comunicação utilizado no processo de microfilmagem, contendo informações 
pertinentes ao conteúdo do rolo, seja para fornecer dados relativos ao teor intrínseco e extrínseco 
do documento (sinalética bibliográfica), seja para funcionar como sinal de alerta (sinalética visual).” 
(CAMARGO, BELLOTTO, 2010, p.155). 
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sete gavetas, sendo elas organizadas de acordo com o ano. Não existe uma 

listagem que tenha o controle dos mesmos que ali estão. Há também documentos 

em formato de papel com o mesmo assunto e o mesmo ano, porém, a responsável 

pelo arquivo não soube dizer se a mesma informação que está inserida no 

microfilme é a informação contida no papel. O espaço é um lugar grande que 

contêm ar-condicionado com a climatização entre 18° e 22° graus, cujo não há 

incidência direta da luz, pois, o arquivo não possui janelas, as lâmpadas são 

fluorescentes que emitem luz amarela e não esquentam muito.  

É perceptível que a instituição tem uma política de preservação para cuidar do 

ambiente em que o microfilme está armazenado, devido a esse arquivo ser mantido 

junto com o acervo de suporte de papel, porém não se tem uma política para a 

conservação do suporte de microfilme, pois a entidade não utiliza os documentos 

nesse suporte. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A era digital dificulta o acesso a microfilmagem, pois as máquinas de leitura 

se tornaram obsoletas e o processo de microfilmar se tornou um custo-alto, devido à 

falta de produção do suporte e do material utilizado para realizar a gravação e fazer 

a leitura, porém, como a tecnologia ela é criada e reinventada, existe o novo tipo de 

microfilme chamado de microfilme digital, com um suporte diferente para gravar e ler 

o documento de forma moderna melhorando a qualidade da imagem através do 

sistema híbrido, contudo, isso continua sendo um custo-alto, mas com ótimo 

benefício, devido a: durabilidade do filme, fidelidade ao original, estabilidade do 

suporte, integridade do arquivo, complementação do acervo, regulamentado por lei, 

difícil manipulação para falsificação e reduz a ocupação de espaço. 
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